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AMOR FRATERNAL

 "A Terra é fundo abismo onde se multiplica o desespero e a amargura reina" - afirma o pessimismo. Mas o amor fraternal, que não persegue nem objurga, coloca mãos à obra do soerguimento e tudo renova.

"Viver entre os homens significa padecer em cada instante" - assevera o ódio. Todavia, o amor fraternal toma as cruzes em que estão as criaturas de braços distendidos e transforma as traves em rotas luminosas para a liberdade.

"Servir, amar, perdoar, são expressões utópicas da fraqueza dos vencidos" - atesta a desesperação. Sem embargo, o amor fraternal serve, ama, perdoa e gera clima de otimismo, onde a ruína semeara destruição.

"Não valem os esforços e as renúncias para aqueles que estão caídos" - atestam os que se deixaram tisnar pela  desdita. Porém, o amor fraternal se converte em degrau abençoado e por ele se elevam os  que jazem no  sofrimento, alçando-os ao cume da vitória.

Há sempre lugar para que o amor fraternal se manifeste.

 Se chove e alguém blasfema, ele aponta a alegria do campo que reverdece.

Se o Sol arde e outrem reclama, ele fala do benefício da claridade que enseja trabalho dos que necessitam viver.

Se irrompe a guerra, ele é o caminho da paz.

Se governa a paz, faz-se o elo da fraternidade que faculta o progresso.

O amor fraternal que, recorda o herói anônimo que se ocultou nos trapos da carne para edificar a vida na humanidade de todos os tempos, é a alavanca promissora e eterna de que podes dispor para alçar os que caíram e te ergueres na direção da plenitude da vida.

Quando todos os métodos te pareçam ultrapassados e quando todas as técnicas estiverem desvitalizadas; quando as circunstâncias se manifestarem aziagas e as ocasiões se fizerem pessimistas, aplica o amor fraternal sem pressa, sem reproche, sem imposição, como alguém que dilui ungüento balsâmico e perfumado sobre nodosa afecção orgânica e conta com o milagre do tempo para resolver o impasse.

Verás, então, reflorescer a esperança, renascer a alegria, ressurgir a felicidade onde há pouco sobrenadavam destroços, graças, agora, ao amor fraternal.
 Joanna de Ângelis
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Oração inicial:

<Moderador_> Senhor Jesus, aqui nos encontramos, reunidos em Teu nome, com o objetivo de aprendermos um pouco mais da Tua doutrina de luz. Ajuda-nos, mestre, a nos manter em sintonia com as forças do bem, representadas aqui pela espiritualidade amiga que ampara e sustenta este trabalho.  Que nosso companheiro Adolfo, que fará o uso da palavra nesta noite, possa ser intuído pelos bons espíritos. E que possamos, assim, ter uma noite de estudos proveitosa ao nosso aperfeiçoamento espiritual, nesta nossa jornada terrena. Que em Teu nome, em nome dos espíritos amigos que nos orientam nesta tarefa, mas sobretudo em nome de Deus, possamos dar por iniciado mais um estudo do Evangelho na noite de hoje.

Que assim seja!

Exposição:

<Adolfo_Marcelo> Que possamos, ainda uma vez mais, ser envolvidos com a serenidade do Cristo.

 
Para falarmos da Lei do Amor, antes de mais nada, devemos relembrar esta figura amiga que esteve e está entre nós quando o solicitamos.

À sua época, Jesus não possuía microfone nem autofalantes, mas toda a multidão o escutava tal era o seu magnetismo abrasador do amor.

E é sobre esse magnetismo transformador capaz de mudar a direção de nossos pensamentos em busca de um caminho, de uma rota, de uma meta a ser cumprida que vamos conversar esta noite. Então, desde já, vamos nos envolvendo por este magnetismo abrasador do amor.

Em nossas vidas, que possamos exemplificá-lo como a credencial que transforma o sentimento não são em um sentimento nobre, em um sentimento que eleva a criatura a sair do pântano de pensamentos depressivos, obscuros para elevarmos, como diz-nos Emmanuel: "Que nossos olhos, anatomicamente, não foram feitos no alto a toa, pois se assim não fosse poderiam ter sido feitos nos pés."
Os nossos olhos ficam no alto de nossas cabeças para que possamos, através da ótica do amor, compreender a extensão de nossos sofrimentos e conseguirmos traçar e alçar novos horizontes. Horizontes de Paz, horizontes de Luz, de beleza e conforto a todos nós almas cansadas de tantos erros.

Lembremos, mais uma vez, da passagem do Evangelho onde o nosso grande amigo Jesus nos faz um convite ao erguer suas mãos e estendê-las até nós.

Alma, se estás doente eu sou Teu médico.

Neste momento, o Mestre nos coloca a auto-reflexão e acrescenta, ainda: "Se precisa de ajuda, entenda que meu fardo é leve e que é suave meu jugo".
Através desta passagem temos material suficiente para reavaliarmos a nossa trajetória até aqui.

Por estarmos vivendo por acréscimo da misericórdia de Deus neste planeta abençoado, que nos acolhe como forma de ponto de referência para nos reeducarmos através da Lei de Amor. Lei essa que é o nosso passaporte no caminho da felicidade plena.

Lembrando que o meio de nós conseguirmos essa tarefa, ou esta meta, é o próximo.

O próximo em toda a sua expressão, quer por pensamento quer por palavras, mas, principalmente, por muitas ações.

Então poderemos se, agindo assim, buscarmos Deus junto de nossos semelhantes.

Sentirmos, mesmo que de forma rudimentar, esse mecanismo abrasador chamado amor.

Só então transformando as nossas ações, revendo as nossas metas e sustentado pela disciplina dos benfeitores da égide do Cristo é que vamos angariando, paulatinamente, as benécies e a credencial para buscarmos, junto ao amor, a nova pátria. Pátria essa, agora, que não é mais externa e sim uma pátria interior.

Reportemos, mais uma vez, ao Evangelho, e veremos lá que havia necessidade do joio crescer junto ao trigo e que, em determinada época, ele seria extraído.

Quando nós vamos descobrindo esta Lei, vamos podando, destruindo as ervas daninhas que ainda existem em nosso ser renovando o homem velho que ainda somos no homem novo que buscamos.

Palavras de Paulo, o convertido da estrada de Damasco: "O Bem que eu quero este eu não faço e o Mal que eu não quero este eu ainda faço".

Tomemos os exemplos dessas figuras que existiram entre nós e que mostraram, através de um grande esforço, ultrajados, feridos e, muitas vezes, abandonados mas com a gigantesca vibração sustentadora que é o Amor.

O grande modelo e guia que nos sustentará através de todos os milênios é o Mestre Jesus.

Que possamos, diante das nossas, dificuldades observar qual a mensagem que o Amor nos pede para refletirmos e tomarmos o elixir amargo da farmácia divina como forma de nos curarmos.

Lembremos ainda que toda vez que a dor, seja ela qual for: material, espiritual e moral, se nos faz chorar é porque o nosso orgulho está sendo trabalhado e, por que não dizer, transformado pelo magnetismo do Amor.

Nós que nos encontramos, neste momento, entrelaçando os nossos pensamentos numa grande troca de energia não nos encontramos, como nos afirma a obra de Kardec, por acaso.

Deus, que é infinitamente sábio, justo, mas, principalmente misericordioso, este é o doce do seu amor, sempre aproxima almas que precisam doar daquelas que necessitam receber.

Que possamos, diante dessas pequenas palavras, refletirmos na Lei do Amor e, amanhã, ao despertarmos, possamos estarmos impregnados de novos ideais.

Que Deus nos abençoe, nos guarde, nos fortaleça e nos guie sempre.

Continuemos envolvidos pela serenidade do Cristo. 

Oração Final:

<Wania> Jesus amigo!  Muito Te agradecemos pela oportunidade de receber Tua mensagem, de receber a Tua misericórdia, nas dificuldades que enfrentamos em nossa jornada terrena. Que jamais nos falte a Fé , a fidelidade às Tuas Leis, a oportunidade da reflexão sobre nossos atos, a vigilância dos nossos pensamentos.  Envolva-nos em Teu Amor e que a Tua luz nos conduza pelos caminhos da vida.

Que assim seja!

